
Aula 24 3 Principais Objetos do Kubernetes: 
Pods, Deployments e Services - Parte 1
Bem-vindos à jornada pelo universo do Kubernetes, a plataforma que revolucionou a forma como construímos e 
gerenciamos aplicações modernas. Se você já se sentiu sobrecarregado pela complexidade de manter múltiplos 
serviços funcionando, escalando e se recuperando de falhas em ambientes distribuídos, saiba que não está 
sozinho. A orquestração de contêineres se tornou um desafio central na engenharia de software, e é exatamente aí 
que o Kubernetes brilha.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares fundamentais que sustentam qualquer aplicação dentro de um cluster 
Kubernetes. Imagine que estamos aprendendo a linguagem de um maestro que orquestra uma sinfonia complexa: 
cada instrumento, cada músico, tem seu papel. Aqui, os "instrumentos" são os Pods, os "maestros" são os 
Deployments, e a "partitura" é o YAML. Compreender esses conceitos é o primeiro passo para dominar a arte de 
construir sistemas resilientes e escaláveis.

Ao final desta sessão, você será capaz de identificar e descrever a função dos Pods como a menor unidade de 
computação, entender a importância dos arquivos de manifesto YAML para a gestão declarativa de recursos, e 
compreender como os Deployments gerenciam o ciclo de vida dos Pods, garantindo escalabilidade e alta 
disponibilidade. Além disso, exploraremos o papel dos ReplicaSets e o conceito crucial de estado desejado, que é 
a essência da automação no Kubernetes. Prepare-se para uma imersão prática e conceitual que transformará sua 
visão sobre a infraestrutura de aplicações.



O Desafio da Orquestração e a Chegada do 
Kubernetes

Microsserviços e 
Contêineres
A adoção de arquiteturas 
modernas trouxe flexibilidade, 
mas também complexidade na 
gestão de centenas de 
contêineres.

O Quebra-Cabeça 
Operacional
Antes do Kubernetes, gerenciar 
disponibilidade, escalabilidade e 
recuperação de falhas exigia 
scripts complexos e 
monitoramento manual.

A Solução: Kubernetes
Um "sistema operacional" para 
clusters que abstrai a 
complexidade e permite foco na 
aplicação, não na infraestrutura.

No cenário atual de desenvolvimento de software, a adoção de microsserviços e contêineres, como o Docker, 
tornou-se a norma. Essa arquitetura oferece flexibilidade e agilidade, mas também introduz uma nova camada de 
complexidade: como gerenciar centenas ou milhares de contêineres espalhados por diversos servidores? Como 
garantir que eles estejam sempre disponíveis, escalem sob demanda e se recuperem automaticamente de falhas?

Antes do Kubernetes, essa tarefa era um verdadeiro quebra-cabeça. Desenvolvedores e equipes de operações 
passavam horas escrevendo scripts complexos e monitorando manualmente a saúde de suas aplicações. Era como 
tentar gerenciar uma cidade inteira, com seus edifícios, tráfego e serviços essenciais, sem um plano mestre ou um 
sistema de gestão de tráfego eficiente. Qualquer falha em um componente poderia derrubar todo o sistema, 
exigindo intervenção humana imediata.

Analogia: Pense no Kubernetes como um arquiteto e construtor de uma cidade inteligente. Você, como 
desenvolvedor, fornece os projetos (suas aplicações e suas configurações), e o Kubernetes se encarrega 
de construir os edifícios (contêineres), garantir que haja energia e água (recursos de rede e 
armazenamento), e até mesmo demolir e reconstruir edifícios danificados, tudo de forma autônoma e 
eficiente.



Pods: A Menor Unidade de Computação do 
Kubernetes
Quando falamos em Kubernetes, o Pod é, sem dúvida, o conceito 
mais fundamental e a menor unidade de computação que você 
pode criar e gerenciar. Ele não é um contêiner em si, mas sim uma 
abstração que encapsula um ou mais contêineres, além de 
recursos compartilhados como armazenamento, rede e 
informações sobre como os contêineres devem ser executados. É 
a unidade atômica de agendamento no cluster.

Imagine um Pod como um pequeno apartamento em um grande 
condomínio. Dentro desse apartamento, você pode ter um ou mais 
moradores (contêineres), mas todos eles compartilham o mesmo 
endereço (endereço IP do Pod), a mesma caixa de correio (rede do 
Pod) e, se necessário, o mesmo armário de armazenamento 
(volumes compartilhados). Se o apartamento for destruído, todos 
os moradores dentro dele são afetados.

Características do Pod

Menor unidade de agendamento

Encapsula 1+ contêineres

Compartilha rede e 
armazenamento

Ciclo de vida único

A principal razão para agrupar múltiplos contêineres em um único Pod é quando eles precisam compartilhar 
recursos e ter um ciclo de vida intimamente ligado. Um exemplo clássico é o padrão "sidecar", onde um contêiner 
principal executa a lógica de negócio da aplicação, e um contêiner secundário (o sidecar) fornece funcionalidades 
auxiliares, como coleta de logs, monitoramento ou um proxy de rede, ambos operando no mesmo contexto de rede 
e armazenamento.

Essa co-localização garante que os contêineres dentro de um Pod sempre sejam agendados no mesmo nó do 
cluster e possam se comunicar facilmente via localhost. Isso simplifica a comunicação entre serviços auxiliares e a 
aplicação principal, otimizando o desempenho e a gestão de recursos.



Mais Detalhes sobre Pods e o Conceito de 
Co-localização
01

Decisão Estratégica
Colocar múltiplos contêineres em 
um Pod deve ser baseado na 
necessidade de compartilhamento 
de recursos e ciclo de vida.

02

Cenário Comum: Sidecar
Aplicação web + agente de 
monitoramento ou proxy que 
intercepta tráfego ou acessa logs da 
aplicação principal.

03

Benefícios da Co-
localização
Comunicação via localhost, volumes 
compartilhados, movimentação 
conjunta no cluster, mantendo 
integridade do serviço.

A decisão de colocar múltiplos contêineres em um único Pod é estratégica e deve ser baseada na necessidade de 
compartilhamento de recursos e no ciclo de vida. Se os contêineres podem operar de forma independente e não 
precisam compartilhar o mesmo espaço de rede ou armazenamento, eles provavelmente deveriam estar em Pods 
separados, permitindo que o Kubernetes os agende em nós diferentes para otimização de recursos e maior 
resiliência.

Um cenário comum para múltiplos contêineres em um Pod é quando você tem uma aplicação web (contêiner 
principal) e um agente de monitoramento ou um proxy de serviço (contêiner sidecar) que precisa interceptar todo o 
tráfego de rede ou acessar os logs da aplicação principal. Ao estarem no mesmo Pod, eles compartilham o mesmo 
namespace de rede, o que significa que podem se comunicar usando localhost e compartilhar volumes de disco 
para logs ou configurações.

Importante: Essa abordagem de co-localização garante que, se o Pod for movido para outro nó ou 
reiniciado, todos os seus contêineres internos serão movidos ou reiniciados juntos, mantendo a 
integridade do serviço. É como ter uma equipe de trabalho que sempre se move junta, garantindo que 
todas as ferramentas e membros necessários estejam sempre presentes para a tarefa.

Embora o Pod seja a unidade mais básica, raramente você criará Pods diretamente em um ambiente de produção. 
Isso porque os Pods, por si só, não oferecem capacidades de auto-recuperação ou escalabilidade. Se um Pod 
falhar, ele não será automaticamente substituído. É aqui que entram os objetos de nível superior, como os 
Deployments, que veremos em breve, para gerenciar o ciclo de vida e a resiliência dos Pods de forma 
automatizada.



Gerenciando Recursos de Forma Declarativa 
com YAML

Abordagem Imperativa
Comandos passo a passo: "faça isso", "faça aquilo"

docker run

ssh para configurar servidor

Scripts manuais

Como dar instruções detalhadas ao construtor: 
"coloque o tijolo aqui, agora misture o cimento..."

Abordagem Declarativa
Descrever o "estado desejado" do sistema

Arquivos YAML

Kubernetes reconcilia o estado

Infrastructure as Code

Como entregar uma planta completa da casa, e o 
construtor executa as etapas necessárias.

A forma como interagimos com o Kubernetes é fundamentalmente diferente de como tradicionalmente 
gerenciávamos servidores. Em vez de emitir comandos imperativos para "faça isso" ou "faça aquilo" (como docker 
run ou ssh para configurar um servidor), no Kubernetes, nós descrevemos o "estado desejado" do nosso sistema. 
Essa abordagem é conhecida como gerenciamento declarativo, e a linguagem padrão para essa descrição é o 
YAML (YAML Ain't Markup Language).

Os arquivos de manifesto YAML são esses "projetos" ou "plantas" para o Kubernetes. Neles, você especifica os 
tipos de recursos que deseja criar (como Pods, Deployments, Services), suas configurações, suas propriedades e 
como eles devem se comportar. O Kubernetes lê esses arquivos e trabalha incansavelmente para garantir que o 
estado real do cluster corresponda ao estado desejado descrito nos manifestos.

Versionamento
Configurações no Git com histórico completo

Revisão
Code review para mudanças de infraestrutura

Consistência
Aplicação repetível e confiável

GitOps
Git como fonte única de verdade

Essa abordagem tem vantagens enormes, especialmente em ambientes complexos. Ela torna a infraestrutura 
"código" (Infrastructure as Code - IaC), permitindo que você versionize suas configurações no Git, revise 
mudanças, e aplique-as de forma consistente e repetível. Isso é a base do GitOps, uma tendência forte em 2025, 
onde o Git se torna a única fonte de verdade para a sua infraestrutura e aplicações.



A Estrutura de um Manifesto YAML para 
Pods
Para entender como o Kubernetes interpreta nossas intenções, é crucial conhecer a estrutura básica de um 
arquivo YAML. Embora cada tipo de recurso tenha suas especificidades, todos compartilham um conjunto de 
campos essenciais que fornecem ao Kubernetes as informações necessárias para criar e gerenciar o objeto.

Um manifesto YAML para um Pod, por exemplo, geralmente começa com alguns campos de metadados e, em 
seguida, detalha a especificação do Pod:

apiVersion: v1
kind: Pod
metadata:
  name: meu-primeiro-pod
  labels:
    app: web
    ambiente: desenvolvimento
spec:
  containers:
  - name: nginx-container
    image: nginx:latest
    ports:
    - containerPort: 80
    resources:
      limits:
        memory: "128Mi"
        cpu: "500m"
      requests:
        memory: "64Mi"
        cpu: "250m"

Vamos desmembrar isso:

apiVersion
Indica a versão da API do Kubernetes que você está usando para criar o objeto. Para Pods, 
geralmente é v1.

kind
Define o tipo de recurso que você está criando. Neste caso, um Pod.

metadata
Contém informações sobre o objeto, como seu name (nome único dentro do namespace) e labels 
(pares chave-valor para organizar e selecionar objetos).

spec
É a seção mais importante, onde você descreve o estado desejado do objeto. Para um Pod, isso inclui 
a lista de containers que ele deve executar, suas images, ports que expõem, e resources (limites e 
requisições de CPU e memória).

Atenção: A clareza e a precisão no YAML são vitais. Um erro de indentação ou um campo mal digitado 
pode impedir que o Kubernetes entenda sua intenção. Com a ascensão do GitOps, esses arquivos YAML 
são armazenados em repositórios Git, permitindo que cada mudança seja rastreável, revisada e aplicada 
de forma automatizada, garantindo consistência e auditabilidade em toda a infraestrutura.



Deployments: O Maestro dos Seus Pods

Problema

Pods são efêmeros e não possuem 
auto-recuperação ou escalabilidade 
inerentes.

Solução

Deployments gerenciam o ciclo de 
vida completo dos Pods de forma 
automatizada.

Criar Pods diretamente com YAML é útil para entender o conceito, 
mas na prática, você raramente fará isso para aplicações em 
produção. Por quê? Porque Pods são efêmeros e não possuem 
capacidades de auto-recuperação ou escalabilidade inerentes. Se 
um nó onde seu Pod está rodando falhar, ou se o Pod travar, ele 
simplesmente desaparece e não é substituído automaticamente.

É aqui que os Deployments entram em cena, atuando como o 
"maestro" que gerencia o ciclo de vida dos seus Pods. Um 
Deployment é um objeto de nível superior que descreve o estado 
desejado de um conjunto de Pods e garante que esse estado seja 
mantido ao longo do tempo. Ele lida com a criação, atualização e 
exclusão de Pods, além de gerenciar a escalabilidade e a 
resiliência da sua aplicação.

Analogia: Imagine que você tem uma equipe de trabalhadores (Pods) para uma tarefa. Se um trabalhador 
ficar doente ou precisar de férias, você não quer ter que contratar um substituto manualmente. O 
Deployment é como um gerente de equipe que garante que sempre haja o número certo de trabalhadores 
disponíveis, substituindo automaticamente aqueles que saem e até mesmo contratando mais se a 
demanda aumentar.

Capacidades dos Deployments

Criação automatizada: Cria Pods conforme especificado

Escalabilidade: Ajusta o número de réplicas sob demanda

Rolling updates: Atualiza sem tempo de inatividade

Rollback: Reverte para versões anteriores em caso de problemas

Auto-recuperação: Substitui Pods que falham automaticamente

Os Deployments são a forma mais comum de gerenciar aplicações stateless no Kubernetes. Eles permitem que 
você declare quantas réplicas do seu Pod você deseja ter em execução, qual imagem de contêiner usar, e como as 
atualizações devem ser realizadas (por exemplo, com "rolling updates" para evitar tempo de inatividade). Isso 
simplifica enormemente a operação de aplicações, garantindo que elas estejam sempre disponíveis e atualizadas.



Entendendo o Ciclo de Vida de um 
Deployment
A grande vantagem de usar Deployments reside na sua capacidade de gerenciar o ciclo de vida completo dos 
Pods de forma automatizada e inteligente. Isso inclui desde a criação inicial até as atualizações e, se necessário, 
os rollbacks. Essa automação é crucial para manter a alta disponibilidade e a agilidade em ambientes de produção.

Rolling Updates: Atualizações Sem Interrupção

Cria novos Pods
Com a nova versão da imagem

Aguarda saúde
Verifica se estão funcionando

Remove antigos
Gradualmente derruba Pods 
antigos

Quando você atualiza um Deployment (por exemplo, mudando a versão da imagem do contêiner), o Kubernetes 
não derruba todos os Pods antigos de uma vez. Em vez disso, ele executa um "rolling update". Isso significa que 
ele cria novos Pods com a nova versão, espera que eles estejam saudáveis, e só então derruba os Pods antigos 
gradualmente. Esse processo garante que sua aplicação permaneça disponível durante a atualização, sem 
interrupções para os usuários.

Analogia: Pense em um rolling update como a troca de pneus de um carro de corrida durante uma parada 
nos boxes. A equipe não remove todos os pneus de uma vez, mas sim um por um, garantindo que o carro 
esteja sempre apoiado e pronto para voltar à pista. Da mesma forma, o Deployment garante que sempre 
haja Pods saudáveis respondendo às requisições enquanto a atualização ocorre.

Rollback: Segurança em Caso de Falhas

Além disso, os Deployments mantêm um histórico de 
revisões. Se uma nova versão da sua aplicação 
apresentar problemas, você pode facilmente "dar 
rollback" para uma versão anterior estável com um 
único comando.

Benefícios do Rollback

Reversão rápida para estado funcional

Minimiza impacto de bugs

Reduz tempo de inatividade

Aumenta confiança em deploys

Essa capacidade de reverter rapidamente para um estado funcional é um salva-vidas em cenários de falha, 
minimizando o impacto de bugs ou configurações incorretas.



ReplicaSets: O Guardião da Quantidade de 
Pods

Deployment
Define o estado desejado e 
estratégia de atualização

ReplicaSet
Garante o número correto de 
réplicas de Pods

Pods
Executam os contêineres da 
aplicação

Por trás de cada Deployment, há um objeto menos visível, mas igualmente crucial: o ReplicaSet. Embora você 
interaja principalmente com Deployments, é o ReplicaSet que realmente se encarrega de garantir que um número 
específico de réplicas de Pods esteja sempre em execução. O Deployment atua como um "pai" para o ReplicaSet, 
e o ReplicaSet, por sua vez, é o "pai" dos Pods.

Analogia: Imagine o Deployment como o gerente de um restaurante que decide que precisa de 5 garçons 
(Pods) trabalhando. O ReplicaSet é o supervisor de turno que tem a tarefa de garantir que, a qualquer 
momento, exatamente 5 garçons estejam na área de serviço. Se um garçom sair para um intervalo, o 
supervisor garante que outro entre em seu lugar para manter o número. Se um garçom adoecer e for para 
casa, o supervisor providencia um substituto.

Como o ReplicaSet Funciona

Seletor de Labels

Identifica quais Pods ele deve gerenciar através de 
labels

Número de Réplicas

Especifica quantos Pods devem estar em execução

Reconciliação

Se Pods < réplicas desejadas ³ cria novos Pods

Se Pods > réplicas desejadas ³ exclui Pods 
excedentes

Um ReplicaSet é definido por um seletor de labels, que ele usa para identificar quais Pods ele deve gerenciar. Ele 
também especifica o número desejado de réplicas. Se o número de Pods que correspondem ao seletor for menor 
do que o número de réplicas desejado, o ReplicaSet cria novos Pods. Se for maior, ele exclui Pods excedentes.

ReplicaSets e Rolling Updates

Quando um Deployment realiza um rolling update, ele não modifica o ReplicaSet existente. Em vez disso, ele cria 
um novo ReplicaSet para a nova versão da aplicação e gradualmente escala o novo ReplicaSet para cima enquanto 
escala o ReplicaSet antigo para baixo. Essa estratégia permite a transição suave entre as versões e a capacidade 
de rollback, pois o ReplicaSet antigo ainda existe e pode ser escalado novamente se necessário.



O Conceito de Estado Desejado e a Magia do 
Kubernetes

Estado 
Desejado
A essência do Kubernetes: você 
declara como quer que seu sistema se 
pareça, e o Kubernetes trabalha 
continuamente para alcançar e manter 
esse estado.

Observar

Monitora estado atual

Comparar

Compara com estado desejado

Agir

Toma ações corretivas

Analogia do Termostato: Pense em um termostato inteligente em sua casa. Você não diz a ele "ligue o 
aquecedor por 10 minutos, depois desligue por 5". Você simplesmente define a temperatura desejada, 
digamos, 22°C. O termostato monitora a temperatura ambiente e, se ela cair abaixo de 22°C, ele liga o 
aquecedor. Se subir muito, ele desliga. Ele está constantemente reconciliando o estado atual (temperatura 
ambiente) com o estado desejado (22°C).

Da mesma forma, o Kubernetes possui "controladores" que estão sempre monitorando o cluster. Quando você 
aplica um manifesto YAML que descreve um Deployment com 3 réplicas de um Pod, o controlador do Deployment 
observa que o estado desejado é 3 Pods. Se ele encontrar apenas 2 Pods em execução, ele cria um novo. Se 
encontrar 4, ele exclui um. Essa é a "magia" por trás da auto-recuperação, escalabilidade e consistência do 
Kubernetes.

Auto-recuperação
Substitui automaticamente Pods que falham

Escalabilidade
Ajusta recursos conforme demanda

Consistência
Mantém conformidade com especificação

Automação
Reduz intervenção manual

Essa abordagem declarativa, combinada com o ciclo de reconciliação contínuo, é o que permite que o Kubernetes 
seja tão resiliente. Ele não apenas reage a falhas, mas também trabalha proativamente para manter a conformidade 
com a sua especificação. Isso libera as equipes de operações de tarefas manuais repetitivas e propensas a erros, 
permitindo que se concentrem em desafios mais estratégicos, alinhado com as tendências de AIOps, onde a 
inteligência artificial pode até prever e otimizar o estado desejado.



Criando um Deployment: Um Exemplo 
Prático
Agora que entendemos os conceitos de Pods, Deployments e ReplicaSets, vamos ver como eles se materializam 
em um arquivo YAML para criar uma aplicação simples. Nosso objetivo será implantar uma aplicação Nginx, 
garantindo que sempre haja três instâncias dela em execução.

Aqui está o manifesto YAML para um Deployment básico:

apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: nginx-deployment
  labels:
    app: nginx
spec:
  replicas: 3
  selector:
    matchLabels:
      app: nginx
  template:
    metadata:
      labels:
        app: nginx
    spec:
      containers:
      - name: nginx
        image: nginx:1.23.3
        ports:
        - containerPort: 80

Vamos analisar as partes importantes deste Deployment:

1

apiVersion: apps/v1
Para Deployments, usamos a API apps/v1.

2

kind: Deployment
Especifica que estamos criando um Deployment.

3

metadata.name: nginx-deployment
O nome do nosso Deployment.

4

spec.replicas: 3
Informa ao Kubernetes que queremos 3 instâncias 
(Pods) da nossa aplicação Nginx.

5

spec.selector.matchLabels.app: nginx
Este é o seletor que o Deployment usará para 
encontrar e gerenciar os Pods. Ele procurará por 
Pods que tenham a label app: nginx.

6

spec.template
Esta seção é o "modelo" para os Pods que o 
Deployment criará.

Crucial: É crucial que as labels no template (metadata.labels.app: nginx) correspondam às labels no 
selector do Deployment. É assim que o Deployment sabe quais Pods ele deve controlar.

Dentro do template:

metadata.labels.app: nginx: É crucial que as labels no template correspondam às labels no selector do 
Deployment. É assim que o Deployment sabe quais Pods ele deve controlar.

spec.containers: Aqui definimos o contêiner Nginx, sua imagem (nginx:1.23.3) e a porta que ele expõe (80).

Para aplicar este Deployment ao seu cluster Kubernetes, você usaria o comando kubectl apply -f nome-do-

arquivo.yaml. O Kubernetes então criaria um ReplicaSet, que por sua vez criaria os três Pods Nginx, garantindo que 
sua aplicação esteja rodando e disponível.



Gerenciando e Escalando Deployments
Uma das maiores vantagens dos Deployments é a facilidade com que você pode gerenciar e escalar suas 
aplicações. Em um ambiente dinâmico, a demanda por sua aplicação pode flutuar drasticamente. O Kubernetes, 
através dos Deployments, permite que você responda a essas mudanças de forma rápida e eficiente.

Escalando Manualmente

Método 1: Editar YAML

Edite o arquivo YAML do Deployment1.

Altere o campo replicas de 3 para 52.

Aplique a mudança: kubectl apply -f arquivo.yaml3.

kubectl scale deployment/nginx-deployment --
replicas=5

Método 2: Comando kubectl scale

Este comando instrui o Kubernetes a ajustar o número 
de Pods gerenciados pelo nginx-deployment para 5.

Cenário: Imagine que sua aplicação Nginx está experimentando um pico de tráfego inesperado. Com um 
Deployment, escalar sua aplicação para lidar com mais usuários é tão simples quanto mudar o número de 
réplicas. Você pode editar o arquivo YAML do Deployment e alterar o campo replicas de 3 para 5, por 
exemplo, e aplicar a mudança novamente. O Kubernetes detectará a alteração e criará os dois Pods 
adicionais necessários.

O Deployment, por sua vez, instruirá seu ReplicaSet a criar os Pods adicionais. Da mesma forma, se o tráfego 
diminuir, você pode reduzir o número de réplicas para economizar recursos.

Escalabilidade Horizontal: Pilar da Arquitetura Moderna

Elasticidade
Aplicações se adaptam à carga de trabalho 
automaticamente

Microsserviços
Essencial para arquiteturas distribuídas

Cloud Native
Otimização de recursos na nuvem

HPA
Horizontal Pod Autoscaler para automação 
completa

Essa capacidade de escalar horizontalmente é um pilar da arquitetura de microsserviços e da computação em 
nuvem. Ela permite que suas aplicações sejam elásticas, adaptando-se à carga de trabalho sem a necessidade de 
intervenção manual complexa. Embora a escalada manual seja útil, em cenários de produção, é comum usar o 
Horizontal Pod Autoscaler (HPA), que automaticamente ajusta o número de réplicas de um Deployment com base 
em métricas como uso de CPU ou memória, uma funcionalidade que se alinha perfeitamente com a otimização que 
a AIOps busca.



Monitoramento Básico e Solução de 
Problemas com Pods e Deployments
Mesmo com toda a automação do Kubernetes, é inevitável que, em algum momento, você precise investigar o que 
está acontecendo com seus Pods e Deployments. Saber como monitorar o estado e solucionar problemas é uma 
habilidade essencial para qualquer um que trabalhe com a plataforma.

Comandos Essenciais do kubectl

kubectl get deployments
kubectl get pods

01

Verificar Status Geral

Fornece resumo rápido do status, incluindo número de 
réplicas desejadas, atuais e disponíveis.

kubectl describe pod meu-primeiro-pod-abcde
kubectl describe deployment nginx-deployment

02

Obter Informações Detalhadas

Mostra eventos recentes, condições, status dos 
contêineres, volumes montados e muito mais.

kubectl logs meu-primeiro-pod-abcde -c nginx-
container

03

Visualizar Logs

Exibe a saída padrão (stdout) e erro padrão (stderr) do 
contêiner, revelando mensagens de erro da aplicação.

kubectl exec -it meu-primeiro-pod-abcde -- /bin/bash

04

Executar Comandos no Contêiner

Permite executar comandos dentro de um contêiner em 
execução, como se estivesse conectado via SSH.

Fluxo de Troubleshooting

1. Identificar

Use get para identificar o 
problema

2. Investigar

Use describe para detalhes e 
eventos

3. Diagnosticar

Use logs e exec para 
depuração profunda

O kubectl é a sua principal ferramenta para interagir com o cluster. Se um Pod não estiver no estado Running ou 
um Deployment não tiver o número esperado de réplicas, você precisará investigar mais a fundo.

O describe é indispensável: mostrará eventos recentes relacionados ao objeto, condições, status dos contêineres, 
volumes montados e muito mais. É a primeira parada para entender por que um Pod não está iniciando ou por que 
um Deployment não está se comportando como esperado.

Para problemas mais complexos, o kubectl exec permite que você execute comandos dentro de um contêiner em 
execução, como se estivesse conectado via SSH, facilitando a depuração. Dominar essas ferramentas básicas de 
monitoramento e depuração é crucial para manter suas aplicações saudáveis e operacionais no Kubernetes.



Tendências: GitOps e a Gestão Declarativa

GitOps: O Git como Fonte Única 
da Verdade
A forma como o Kubernetes gerencia recursos através de manifestos YAML se alinha perfeitamente com uma das 
tendências mais quentes em DevOps: o GitOps. O GitOps é um paradigma operacional que usa o Git como a "única 
fonte da verdade" para a infraestrutura declarativa e as aplicações. Em vez de aplicar mudanças diretamente no 
cluster, todas as alterações são feitas em arquivos YAML no Git.

Analogia: Imagine o Git como o repositório central de todos os projetos de engenharia da sua cidade 
inteligente. Cada rua, cada prédio, cada serviço público tem seu projeto detalhado lá. Qualquer mudança 
na cidade deve primeiro ser aprovada e registrada nesse repositório. Uma vez que a mudança é aprovada 
(via pull request, por exemplo), um processo automatizado (um agente GitOps) detecta a alteração no Git 
e a aplica ao cluster, garantindo que a cidade real corresponda aos projetos.

Como Funciona o GitOps com Pods e Deployments

1

Armazenar no Git
Manifestos YAML de Pods e Deployments ficam em 
repositório Git

2

Fazer Mudanças
Edite o YAML no Git (ex: altere número de réplicas) 
e faça commit

3

Detecção Automática
Ferramenta GitOps (Argo CD, Flux CD) detecta 
mudança no Git

4

Aplicação Automática
A ferramenta aplica automaticamente a nova 
configuração ao cluster

No contexto de Pods e Deployments, isso significa que seus manifestos YAML para essas entidades são 
armazenados em um repositório Git. Para escalar um Deployment, você não usa kubectl scale diretamente. Em vez 
disso, você edita o arquivo YAML no Git, altera o número de réplicas, e faz um commit. Uma ferramenta GitOps 
(como Argo CD ou Flux CD) detecta essa mudança no Git e automaticamente aplica a nova configuração ao seu 
cluster Kubernetes.

As Vantagens do GitOps

Rastreabilidade
Cada mudança é um commit no Git, com histórico 
completo de quem fez o quê e quando.

Auditabilidade
Fácil de auditar todas as alterações na infraestrutura e 
aplicações.

Consistência
O cluster sempre reflete o estado definido no Git, 
eliminando drift de configuração.

Automação
Reduz erros manuais e acelera o processo de deploy 
significativamente.

Segurança
O acesso ao cluster pode ser restrito, pois as mudanças 
vêm do Git através de processos controlados.

Colaboração
Promove cultura de transparência e trabalho em equipe 
através de pull requests e code reviews.

Essa abordagem não apenas simplifica a gestão de infraestrutura, mas também promove uma cultura de 
colaboração e transparência, sendo um pilar para a evolução do DevOps em 2025.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa exploração pelos principais objetos do Kubernetes. Percorremos um 
caminho que começou com a compreensão do Pod, a menor unidade de computação, e sua importância como um 
invólucro para contêineres. Vimos como os arquivos de manifesto YAML são a linguagem declarativa que usamos 
para expressar o estado desejado do nosso cluster, transformando a infraestrutura em código versionável.

1Pods
Menor unidade de computação, encapsula 

contêineres

2 YAML
Linguagem declarativa para definir estado 
desejado

3Deployments
Orquestram ciclo de vida dos Pods

4 ReplicaSets
Garantem número correto de réplicas

5GitOps
Git como fonte única da verdade

Em seguida, mergulhamos nos Deployments, o maestro que orquestra a vida dos Pods, garantindo que eles sejam 
criados, atualizados e escalados de forma resiliente e automatizada. Entendemos o papel fundamental dos 
ReplicaSets, que atuam como guardiões da quantidade de Pods, e como o conceito de estado desejado é a força 
motriz por trás da auto-recuperação e consistência do Kubernetes. Finalmente, conectamos esses conceitos com 
a prática do GitOps, uma tendência que solidifica o Git como a fonte única da verdade para a gestão de 
infraestrutura.

Em Prática: Principais Aprendizados

Abordagem Declarativa
Ao trabalhar com Kubernetes, você sempre estará 
descrevendo o "como você quer que seja", e não o 
"como fazer". Use YAML para definir seus Pods e 
Deployments, e confie no Kubernetes para 
reconciliar o estado.

Deployments para Stateless
Comece com Deployments para suas aplicações 
stateless, aproveitando sua capacidade de auto-
recuperação e escalabilidade.

GitOps como Padrão
Adote GitOps para versionamento, auditoria e 
automação de suas configurações de 
infraestrutura.

Monitoramento Contínuo
Domine os comandos kubectl para monitoramento 
e troubleshooting eficaz.



Autoavaliação
1 Qual é a menor unidade de computação que o Kubernetes pode 

agendar e gerenciar?
a) Container
b) Node
c) Pod
d) Deployment

2 Qual a principal função de um Deployment no Kubernetes?
a) Gerenciar o armazenamento persistente para os Pods.
b) Expor os Pods para acesso externo.
c) Orquestrar o ciclo de vida dos Pods, garantindo escalabilidade e auto-recuperação.
d) Definir as políticas de rede entre os Pods.

3 No contexto do Kubernetes, o que significa o termo "estado 
desejado" e qual ferramenta é comumente usada para descrevê-lo?
a) O estado atual do cluster, descrito por comandos imperativos.
b) A configuração ideal que o cluster deve alcançar e manter, descrita em arquivos YAML.
c) O estado de falha de um Pod, registrado em logs.
d) A capacidade máxima de recursos de um nó, definida em JSON.

4 Um ReplicaSet é responsável por:
a) Gerenciar as atualizações de software dos contêineres.
b) Garantir que um número específico de réplicas de Pods esteja sempre em execução.
c) Fornecer um endereço IP estável para um conjunto de Pods.
d) Distribuir o tráfego de rede entre múltiplos Pods.

5 Questão Dissertativa
Explique como a abordagem declarativa do Kubernetes, utilizando arquivos YAML, se relaciona com o 
conceito de GitOps e quais benefícios essa combinação oferece para o gerenciamento de infraestrutura e 
aplicações.



Gabarito

Questão 1
c) Pod

Questão 2
c) Orquestrar o ciclo de vida dos Pods, 
garantindo escalabilidade e auto-
recuperação.

Questão 3
b) A configuração ideal que o cluster 
deve alcançar e manter, descrita em 
arquivos YAML.

Questão 4
b) Garantir que um número específico de 
réplicas de Pods esteja sempre em 
execução.

Questão 5 - Resposta Esperada: A abordagem declarativa do Kubernetes permite que você descreva o 
estado desejado da infraestrutura em arquivos YAML, que podem ser versionados no Git. O GitOps utiliza 
o Git como fonte única da verdade, onde todas as mudanças são feitas através de commits. Essa 
combinação oferece rastreabilidade completa (histórico de mudanças), auditabilidade (quem fez o quê e 
quando), consistência (cluster sempre reflete o Git), automação (reduz erros manuais), segurança (acesso 
controlado ao cluster) e promove colaboração através de pull requests e code reviews.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Aula 25

Principais Objetos do Kubernetes: Pods, 
Deployments e Services - Parte 2

Continuaremos nossa exploração, focando nos 
Services, que são essenciais para a descoberta 
de serviços e a exposição de suas aplicações, 
além de aprofundar em outros objetos 
importantes.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Kubernetes

Para aprofundar nos detalhes técnicos de cada 
objeto.

Livro "Kubernetes Up and Running"

Uma excelente referência para conceitos e práticas.

Artigos sobre GitOps (CNCF)

Para entender a aplicação prática das tendências 
atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


